
Gestão de níveis de inventárioGestão de níveis de inventário

A manutenção de níveis ótimos de inventário é sempre alcançada quando a procura é satisfeita
a tempo, enquanto recursos como o tempo, espaço, esforço e despesas são geridos
eficientemente. Decidir qual é o nível de inventário adequado requer um bom conhecimento
dos padrões de procura (previsão) e da capacidade de oferta (programação) - ambos são
necessários para decidir quando encomendar e o período a cobrir.

O ciclo de encomenda O ciclo de encomenda 

Os movimentos de bens dentro de uma instalação de armazenamento podem ser resumidos
em "Chegada" (quando os bens são recebidos) e "Saída" (quando os bens são entregues). O
equilíbrio entre os movimentos de entrada e saída no armazém determina o nível de
inventário. A quantidade de stock entregue durante um determinado período de tempo é
definida como consumo, normalmente medido em artigos/tempo. O período de tempo entre
duas encomendas regulares sucessivas de um determinado artigo em stock chama-se "ciclo de
nova encomenda."

As mercadorias não são automaticamente restauradas no armazém - deve ter lugar um
processo de nova encomenda. As agências devem encomendar uma determinada quantidade e
aguardar a sua receção. O tempo decorrido entre o momento em que a encomenda é colocada
e o momento da sua receção é conhecido como "tempo de espera". A quantidade de stock



consumida durante um tempo de espera padrão é conhecida como "reservas de estabilização".

O tempo de espera para os artigos críticos na instalação de armazenamento deve ser bem
conhecido. O equilíbrio entre o consumo e o tempo de espera permitirá definir as reservas de
estabilização ideais.

 

 Reservas de estabilização = Tempo de espera para  reposição  (em dias) ×consu mo diário
 do ite m

 

Apesar de se manterem reservas de estabilização, podem ocorrer "ruturas de stock". As ruturas
de stock são definidas como o esgotamento total do stock de um ou mais itens que. As ruturas
de stock ocorrem quando as encomendas antecipadas estão há muito atrasadas, quando os
prazos de entrega reais são mais longos do que o esperado, ou quando o consumo é
significativamente aumentado. Para evitar a ocorrência de rutura de stock, deve ser mantido
um stock de segurança. O "stock de segurança" é uma quantidade de stock extra que é
mantida para mitigar o risco de rutura de stock causado por incertezas na oferta e procura.
Exemplos comuns de incertezas nas operações de socorro podem incluir restrições de acesso,
eventos climáticos severos, ou aumento das necessidades devido à mudança das condições
sociais. As situações de mudança de consciência e os potenciais estrangulamentos associados
à cadeia de abastecimento podem ajudar os planeadores a conceber um stock de segurança
adequado ao contexto operacional.



Uma vez definidas os níveis das reservas de estabilização e do stock de segurança, deve ser
estabelecido um "nível de nova encomenda". O nível de nova encomenda (ou ponto de nova
encomenda - PNE) é o nível mínimo de stock de qualquer artigo antes de ser feita outra
encomenda. Os níveis de nova encomenda devem ser suficientemente elevados para permitir o
reabastecimento regular do stock antes de se atingir uma situação crítica e uma rutura
potencial de stock. O nível de nova encomenda é calculado adicionando o stock de segurança
às reservas de estabilização.

 

Nível de nova encomenda = Reservas de estabilização + Stock  de segurança

 

Ao definir os níveis de nova encomenda, as agências devem considerar que as instalações de
armazenamento têm uma capacidade limitada. Os planeadores devem definir o espaço
máximo disponível para cada um dos artigos armazenados e estabelecer um nível máximo de
stock para cada artigo. Isto é especialmente crítico quando se armazenam artigos que
requerem condições de armazenamento específicas, tais como bens sensíveis à temperatura
ou materiais perigosos, para os quais a atribuição de espaço extra pode não estar
imediatamente disponível. Para permitir um certo grau de manobrabilidade, o nível de "stock
máximo" não deve ser atingido.

Componentes de inventárioComponentes de inventário

A gestão correta do inventário requer uma visão mais ampla do que apenas os movimentos de
entrada e de saída. É importante compreender diferentes formas de gerir visualmente o
inventário em cadeias de abastecimento com longos períodos de transporte, capacidade de
armazenamento limitada, ou alta rotação de artigos ou onde diferentes encomendas se
sobrepõem no tempo.

Desde o momento em que um artigo é encomendado até ao momento em que é recebido e
despachado, o artigo passa por diferentes estados:

Inventário em cursoInventário em curso - O stock atual na instalação de armazenamento. É o número de
unidades disponíveis de uma certa SKU para operações em curso.
Inventário em trânsitoInventário em trânsito - O stock em transporte entre dois locais. Embora não estejam
num armazém, os fornecimentos em trânsito continuam a ser propriedade da
organização e devem ser registados/contabilizados. É comum que os remetentes



deduzam um item dos controlos de inventário antes que o recetor o aceite. O rastreio em
trânsito é particularmente importante quando o trânsito entre instalações ou para um
local de entrega pode levar longos períodos.
Inventário atribuídoInventário atribuído - Stock atribuído a uma determinada encomenda ou transferência.
Enquanto o inventário "disponível" é o número de unidades disponíveis, o inventário
"atribuído" são artigos que se encontram fisicamente no armazém mas que não estão
tecnicamente disponíveis.
Inventário encomendadoInventário encomendado - Stock que foi encomendado para repor o inventário mas que
ainda não foi recebido. Se uma encomenda for parcialmente recebida, a quantidade
restante é chamada de encomenda em atraso. Se as encomendas atrasadas forem uma
ocorrência frequente, poderá ser necessário avaliar os procedimentos de controlo de
inventário.
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